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Resumo 
A apicultura é uma atividade econômica desenvolvida por grande parte dos pequenos produtores rurais nordestinos, em especial na Bahia. Mesmo assim, a região nordeste é a segunda maior produtora de mel brasileira e a maior em exportação. Assim, este trabalho busca identificar possibilidades de crescimento de renda com esta atividade. Para tal empregou-se uma abordagem qualitativa baseada em uma ampla revisão de literatura apoiada por dados disponíveis no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e outras bases e fontes fidedignas. Identificou-se assim, que os produtores de mel baianos são em grande medida, agricultores familiares que tem a atividade como fonte secundária de renda, e para diluir custos e aumentar sua produtividade juntam-se em associações ou cooperativas. Percebeu-se também que o apoio e a participação de agentes públicos, sociedade civil e organizações de classe são fundamentais para estruturar estas cooperativas. Foi identificado que existe um grande mercado (nacional e internacional) para o mel de qualidade e seus subprodutos, com elevado retorno a ser trabalhado e conquistado, mas que é perfeitamente atingível pelo produtor baiano, desde que se organize e construam estratégias eficientes para isso.
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1. Introdução 

A apicultura é uma atividade zootécnica dedicada a criação de abelhas para extração inicialmente de mel e pólen. Na atualidade, a produção de mel natural tem sido um meio sustentável para renda de agricultores familiares brasileiros, além de ser considerada uma commodity sob a perspectiva do comércio internacional. Dado seu potencial indutor de geração de riqueza e, consequentemente, do desenvolvimento para as comunidades envolvidas no processo, faz-se necessário conhecer melhor este segmento produtivo bem como os efeitos desta atividade sobre as comunidades onde estão inseridos.
Sabe-se que, desde a idade média, o mel tem grande influência entre os povos. O termo “Lua de Mel” remonta a antiguidade como um sinônimo de fertilidade após o casamento, sendo recomendado o uso da bebida hidromel (bebida alcóolica oriunda da fermentação do mel diluído em água) durante a lua cheia mais próxima à união. O mel é alimento ancestral e utilizado em diversas religiões, processos medicinais além de ser um bem econômico com significativa demanda no mercado mundial.  
[bookmark: _Hlk182658078]A importância da produção e investimento no ramo apícola está relacionado às bases econômicas e o impacto gerado pela competitividade no mercado para fomentar a renda através da apicultura em proporções mundiais. Na Bahia, a apicultura se destaca pela constante evolução e desenvolvimento no setor, abrangendo pequenos á grandes produtores, independentemente de sua capacidade tecnológica. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025a), a Bahia já figurou em 1º lugar na produção de mel na região do Nordeste, evidenciando seu potencial para a atividade. 
O semiárido é o clima dominante do Sertão, com chuvas irregulares e dias predominantemente ensolarados. Mesmo com esses aspectos, a apicultura exerce grande influência na região, sendo a principal fonte de renda dos pequenos produtores, principalmente na época de seca (IBGE, 2025b, VIDAL, 2025). Além da produção de mel, a atividade apícola também abrange subprodutos como o pólen, própolis, cera, néctar, geleia real, apitoxina que impulsiona o mercado de produção de mel e seus derivados. Segundo a Fortune Business Insights (2025), outro produto derivado do mel que vem ganhando mercado dentro e fora do Brasil é o hidromel e tem grande potencial de crescimento nos próximos anos. 
Assim, o objetivo do presente artigo é averiguar o mercado potencial envolto na produção do mel nordestina e baiana, especificamente. Este estudo justifica-se por possibilitar a compreensão do potencial econômico e produtivo do mel natural e seus derivados.
Este artigo, além desta introdução é dividido em cinco seções. Na seção 2 traz a metodologia empregada para compreender o potencial econômico da produção do mel e os potenciais efeitos sobre a Bahia. A seção 3 faz a contextualização do mercado de mel mundial, brasileiro e baiano, além de um breve histórico da implementação desta atividade em solo brasileiro. Nesta mesma seção são apresentados os resultados obtidos, com as afirmações ali apresentadas sendo corroborados por outras obras e autores. Na quarta e última seção encontra-se descrita as conclusões que emergiram deste estudo e demais contribuições que tenham sido consideradas relevantes. 





2. Metodologia 

Este trabalho tem caráter fundamentalmente qualitativo e tem como propósito investigar o potencial econômico da produção de mel e seus impactos na realidade dos produtores locais. Para isso será realizado um levantamento bibliográfico de artigos e dados publicados em periódicos científicos e sítios especializados que discutam sobre a produção, economia e comercialização do mel. Todas as fontes consultadas são fidedignas.
Para dar maior robustez à pesquisa, serão coletadas informações e dados adicionais junto as associações representativas do setor e órgãos governamentais, como a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Associação Brasileira de Estudos das Abelhas (Abelha) e demais instituições que possam contribuir para o melhor entendimento do tema. 
Por sua vez, os dados coletados referem-se a um recorte temporal compreendido entre os anos de 1994 a 2023 por compreender um período de 30 anos de observações e se iniciar juntamente com o plano real, que combateu a hiperinflação, vigente até aquele momento, e estabilizou a economia brasileira.

3. O mercado de mel sob diversos recortes geográficos 

Nesta seção o mercado de mel é apresentado sob os recortes geográficos mundial e regional, bem como os resultados obtidos após aplicação da metodologia descrita na seção anterior e que subsidiaram as afirmações e conclusões.
3.1	Panorama mundial do mercado de Mel

	O mel é um produto agroalimentar que se destaca pelo seu valor nutritivo e propriedades terapêuticas, sendo amplamente utilizado como anti-inflamatório, antibacteriano e antioxidante e consumido mundialmente.
	Atualmente no cenário mundial, a China figura como maior produtor mundial desde 2007, bem como um dos maiores exportadores mundiais de mel (VIDAL, 2020, 2021, 2025). O Brasil encontra-se em 2023 no quinto lugar, atras da Argentina que está como o terceiro maior exportador mundial de mel e da Ucrânia (4º lugar), que encontra-se em guerra com a Rússia desde fevereiro de 2022. Da perspectiva dos importadores os Estados Unidos são reconhecidamente os maiores compradores mundiais de mel, seguidos de Alemanha, Reino Unido, Japão, Bélgica entre outros (Quadro 1).

Quadro 1. Ranking dos maiores países produtores, importadores e exportadores de mel (2023)
	Ranking Países Produtores
	Ranking Países Exportadores
	Ranking Países Importadores

	1º
	China Continental
	1º
	China Continental
	1º
	Estados Unidos da América

	2º
	Turquia
	2º
	Índia
	2º
	Alemanha

	3º
	Etiopia
	3º
	Argentina
	3º
	Reino Unido

	4º
	Iran 
	4º
	Ucrania
	4º
	Japão

	5º
	Argentina
	5º
	Brasil
	5º
	Bélgica 

	6º
	Índia
	6º
	Espanha
	6º
	Espanha

	7º
	Federação Russa 
	7º
	Bélgica
	7º
	França

	8º
	Brasil
	8º
	Vietnã
	8º
	Polônia

	9º
	Estados Unidos da América
	9º
	Alemanha
	9º
	Itália 

	10º
	México
	10º
	México
	10º
	Arábia Saudita


 Fonte: FAO/Faostat, 2025.

	Cerca de 60% do mel brasileiro é exportado, sendo os Estados Unidos o principal comprador, responsável por adquirir 75% do mel exportado pelo Brasil, segundo a Associação Brasileira de Exportadores de Mel (CONCEIÇÃO, SILVA e ROCHA, 2022). A criação de abelhas não gera só o mel para a indústria alimentícia, mas também garante a renda e geração de emprego direto e indireto para muitas pessoas (MENEZES COSTA e FREITAS, 2009). 
A grande expansão na produção do mel e da oferta no mercado interno, tem ganhado muita força em relação à expansão da apicultura no Brasil, tornando-o um grande produtor tanto de mel quanto de seus produtos apícolas desde o início da década de 2010 levou a necessidade do estabelecimento de controles de qualidade do mel para evitar fraudes cometidas por alguns produtores motivados por maiores ganhos financeiros (ABELHA, 2025; XIMENES e VIDAL, 2023).
	No caso do Brasil, através dos dados, observa-se que a estratégica de comercialização internacional para o mel tem demonstrado resultados positivos, haja vista o avanço nas exportações brasileiras de mel e seu avanço no ranking, saindo do 11º lugar nas exportações em 2020 (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION - FAO, 2025 e VIDAL, 2021) para o 5º lugar em 2023, um avanço considerável em um curto período de tempo.

3.2	O Mercado Brasileiro de Mel: um breve histórico nacional e na região Nordeste

Segundo a Associação Brasileira de Estudos da Abelha (ABELHA, 2015), a apicultura no Brasil iniciou-se oficialmente em 1839, quando um padre, chamado Antônio Carneiro importou de Portugal e Espanha cerca de 100 colônias de abelhas da espécie Apis melífera (Abelha Europeia) sendo que apenas 7 colônias sobreviveram a viagem e foram instaladas na praia Formosa, no Rio de Janeiro.
Inicialmente, o objetivo do padre Antônio Carneiro em trazer as abelhas era para produção de cera, utilizada na fabricação de velas que eram usadas nos rituais cristãos (EMBRAPA, 2002). Por problemas de sanidade, em 1950, com o surgimento de pragas e doenças, a apicultura que havia se instalado nas últimas décadas, acabou extinguindo 80% das colmeias brasileiras. Diante desse fato, a produção de mel, diminui drasticamente e percebeu-se que era necessário melhorar a resistências das abelhas do Brasil (ABELHA, 2015).
Entre 1845 e 1880, imigrantes alemães e italianos introduziram outras subespécies de Abelha Europeia em localidades do Sul e Sudeste do país. Nesse período estas abelhas eram criadas como hobby e para a produção de cera com uma estrutura rudimentar, poucas técnicas de manejo e com colmeias mantidas nos quintais (ABELHA, 2015).
Até a década de 1950, a produtividade de mel das abelhas melíferas europeias era baixa, não ultrapassando 8 mil toneladas por ano, já que essas abelhas não eram adaptadas às condições climáticas tropicais. Paralelamente, muitas colmeias foram dizimadas, devido às doenças como acariose e nosemose (ABELHA, 2015).
No intuito de reverter essa situação e avaliar a produtividade e resistência para a definição da raça mais adequada às condições brasileiras (abelhas africanas ou abelhas europeias), em 1956, com o apoio do Ministério da Agricultura o professor Warwick Estevan Kerr foi a África em busca de novas abelhas rainhas e resultou na vinda de 49 novas rainhas que foram instaladas no apiário experimental de Rio Claro (SP) (SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS - SEBRAE, 2015; EMBRAPA, 2015).
Entretanto, por falhas de manejo, houve cruzamento das abelhas africanas com as europeias, o que resultou na abelha africanizada. Durante esse período de africanização, muitos acidentes ocorreram lendo-as a serem conhecidas como “abelhas assassinas”. Assim, elas passaram de salvadoras da apicultura nacional a pragas que precisavam ser exterminadas. Com o passar do tempo os apicultores que permaneceram com estas abelhas passaram a adaptar as técnicas de manejo das abelhas europeias para as africanizadas, muito mais agressivas, mas também muito mais produtivas e mais resistentes às doenças (ABELHA, 2015; EMBRAPA, 2015).
Com maior intercâmbio de técnicas e experiências e eventos reunindo produtores e pesquisadores para a troca de conhecimento, contribuiu-se decisivamente para o estabelecimento da apicultura como setor importante da produção agropecuária.
Assim, em 1967, como marco de retomada produtiva do setor, foi fundada a Confederação Brasileira de Apicultura e em 1970 foi realizado o primeiro congresso brasileiro da área. Somente após o desenvolvimento de técnicas adequadas, nos anos 1970, a apicultura passou a crescer e se expandiu para as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste (EMBRAPA, 2015).
Em 2009, o Brasil chegou a ocupar o quarto lugar no ranking dos maiores exportadores de mel. Nos anos seguintes, em razão da seca em algumas regiões, a produção caiu, e em 2012 o país ocupou a décima posição. Contudo, mesmo frente as adversidades enfrentadas pelo setor, a atividade apresenta boas perspectivas uma vez que poucos países no mundo reúnem condições ambientais e climáticas tão favoráveis para a produção de mel e os outros produtos derivados (ABELHA, 2015, SEBRAE, 2015).
Desta forma, a história da apicultura brasileira pode ser resumida em três etapas como demonstrado na Figura 1.

Figura 1. Fazes da Evolução da Apicultura no Brasil.
[image: Tabela, Linha do tempo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Embrapa (2015).

Por sua vez, o Brasil apresenta potencial para ser um dos maiores produtores de mel natural (orgânico) do mundo. As regiões sul e sudoeste concentram a produção de mel natural seguidas da região nordeste. Na região Nordeste, em particular os estados do Piauí, Ceará e Bahia têm um diferencial competitivo no mercado global de apicultura, pois sua produção tem baixa concentração de contaminantes por pesticidas e/ou resíduos de antibióticos. Segundo Vidal (2021), isso se deve ao fato da produção de mel nessa região ser oriunda de vegetação nativa, além disso, as condições climáticas são favoráveis para evitar o surgimento das doenças recorrentes em abelhas e, permitindo assim, que seu cultivo não necessite de uso de medicamentos ou substâncias químicas. 
De acordo com dados do IBGE para o ano de 2023, compilados do Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste (Etene), vinculado ao Banco do Nordeste (BNB) a região nordeste gerou R$305,9 millhões com mel neste ano (VIDAL, 2025). Ainda segundo a autora, a participação dos estados do nordeste na produção de mel, tal como suas parcelas das receitas e variações em relação a 2022, encontram apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Participação na Produção de Mel dos estados do Nordeste (2023)
	Estado
	Mil Toneladas
	Participação
	Var (%) 2022/2023
	Milhões R$
	Percentual
	Var (%) 2022/2023

	AL
	0,5
	1,9%
	21,7
	9,9
	3,2%
	37,6

	BA
	4,8
	18,7%
	-5,1
	55,2
	18,0%
	-14,6

	CE
	5,7
	22,2%
	5,6
	56,8
	18,6%
	-28,2

	MA
	3,2
	12,5%
	23,9
	37,2
	12,2%
	-1,0

	PB
	0,4
	1,6%
	1,8
	7,7
	2,5%
	5,5

	PE
	1,2
	4,7%
	-27,4
	16,2
	5,3%
	-33,8

	PI
	8,8
	34,2%
	6,1
	106,9
	34,9%
	-8,8

	RN
	0,9
	3,5%
	21,7
	13,2
	4,3%
	4,7

	SE
	0,2
	0,8%
	18,1
	2,8
	0,9%
	-7,2

	Total
	25,7
	100%
	
	305,9
	100%
	


     Fonte: Adaptado de Vidal, 2025, p.5.

	Segundo o Atlas da Apicultura no Brasil, baseado em dados do Censo Agropecuário de 2017, os apicultores brasileiros são, em sua maioria, de pequeno porte (agricultores familiares) e tem a atividade como secundária, complementando a renda das propriedades rurais. Nesse contexto, a região nordeste responde por 31,54% (968.394 colmeias) de todas as colmeias brasileiras (2.158.914 colmeias), ficando atras da região sul que possui 59,9% (1,040,475 colmeias). A Bahia por sua vez possui 186.843 colmeias em atividade.
	De acordo com informações do Censo Agropecuário (2017), no ano de realização da pesquisa, 9% dos produtores de mel não tinham área dedicada a produção e mais de 34.385 colmeias pertenciam a produtores que possuíam até 1hecatare de terra (IBGE, 2025).
Como descrito, muitos pequenos agricultores têm usado a produção de mel natural como alternativa de renda. Com isso percebe-se a importância um olhar atento sobre o mercado apícola, pois está diretamente relacionado à dinâmica econômica regional. O impacto gerado pela competitividade deste mercado tende a induzir o crescimento econômico, por meio da geração de emprego e renda (ROSA et al, 2024). 
Conceição, Silva e Rocha (2022), reafirma que o setor apícola é formado majoritariamente por agricultores familiares. Para estes autores, embora haja competitividade na produção de mel entre os players do nordeste brasileiro, existem limitações relacionadas ao acesso a insumos, maquinários e tecnologias. Por isso, se criam muitas cooperativas de produtores de mel, com objetivo de fortalecer as produções famílias e comunidades locais. 
De acordo com Paim et al (2021), no Sertão Baiano, particularmente, a apicultura é realizada juntamente com a agricultura e a pecuária. O interesse por essa prática tem crescido a cada ano, tornando-se uma importante fonte de renda para várias famílias do sertão. A maioria dos produtores de mel da região são agricultores familiar e estão cadastrados em cooperativas para que seja melhor as vendas de mel no comércio. 

3.3	Resultados e Discussão 

Além de ser rentável, a apicultura é uma atividade ecológica que gera interesse tanto dos produtores de mel quanto de diversos biólogos que estudam as abelhas (CONCEIÇÃO, SILVA e ROCHA 2022). 
O Gráfico 1, a seguir, mostra a evolução da produção do mel no Brasil de 1994 a 2023. Conforme os dados, é possível observar a trajetória de crescimento da atividade apícola no país, apesar das oscilações do mercado. 



Gráfico 1. Produção de Mel brasileiro em toneladas (1994 – 2023)


Fonte: Elaborado pelos autores com dados do SIDRA/IBGE, 2025a.

É possível observar no Gráfico 1 que em 2012, em plena ascensão da produção doméstica de mel houve uma queda na ordem de 18,81% na produção nacional devido à seca enfrentada em grande parte do país no período. A região nordeste reduziu a produção em 54,47% e a Bahia apresentou uma quede de 39,73% no mesmo ano em relação ao ano anterior. 
Segundo Vidal (2025) esta queda se deu em decorrência de conflitos geopolíticos que acabaram por impactar negativamente as exportações brasileiras do produto, tanto em termos de volume quanto de faturamento. Soma-se a isso a ocorrência de secas prolongadas e temperaturas extremas em diversas partes do mundo afetaram a floração e a saúde das abelhas, impactando na queda de produção (XIMENES e VIDAL, 2023).
Para identificar a relevância regional do Nordeste e da Bahia no cenário nacional tem-se o Gráfico 2 que apresenta o percentual de participação da produção de mel, respectivamente, da região nordeste sobre o Brasil (NE/BR), da Bahia sobre a região nordeste (BA/NE) e da Bahia sobre o Brasil (BA/BR).

Gráfico 2. Participação Percentual Regional na Produção de Mel (1994 – 2023)



Fonte: Elaborado pelos autores com dados do SIDRA/IBGE, 2025.

	Percebe-se no Gráfico 2 que a região nordeste veio aumentando sua participação no cenário nacional em uma trajetória ascendente, tal como visto no Gráfico 1. Contudo, com a instabilidade geopolítica e climáticas percebeu-se uma significativa queda na participação do Nordeste que saiu de 40,46% de participação no mercado nacional de mel natural em 2011, para 22,69% em 2012. Mesmo com a melhora do mercado em 2013 e elevação do preço médio do quilo do mel a participação nordestina neste ano foi de 21,30%. Daí em diante, tanto a região nordeste quanto a Bahia retornam ao crescimento e ao protagonismo nacional. 
	Segundo Vidal (2025) a região nordeste foi a maior exportadora de mel do Brasil em 2024 e respondeu por 43% de toda exportação nacional. A autora afirma que, mesmo havendo unidades de beneficiamento do produto registradas no Serviço de Inspeção Federal (SIF) em todos os estados nordestinos, apenas Bahia, Maranhão, Piauí e Ceará realizaram exportações em 2024.
Segundo dados da Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM) do IBGE (2025) o Brasil produziu em 2023 aproximadamente 64.199 toneladas de mel, o que em valores monetários correspondeu a R$ 908,084 milhões e teve como maior produtor o estado Rio Grande do Sul. Dentro do mesmo recorte temporal, a Bahia representou, em quantidade, 7,4% da produção brasileira. O estado gerou R$55,245 milhões sobre as 4.774,68 toneladas de mel produzidas em 2023 e tem como destaque, a alguns anos, o município de Campo Alegre de Lourdes, sendo uma das maiores produtoras de mel do Brasil. 
[bookmark: _Hlk204373716]O município de Campo Alegre de Lourdes fica no território Sertão do São Francisco, vem se organizando em torno da produção de mel desde a década de 1990 onde, com a ajuda do Sindicato de Produtores Rurais e Organizações Não Governamentais criaram a Cooperativa dos Pequenos Apicultores de Campo Alegre de Lourdes (Coapical) e posteriormente, o apoio do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), Empresa Bahiana de Desenvolvimento Agropecuário (EBDA – extinta em 2016 e sucedida pela Superintendência Baiana de Assistência Técnica e Extensão Rural - Bahiater), Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (Adab)  e Secretaria Estadual de Agricultura. Isso tornou o município de Campo Alegre de Lourdes um dos maiores produtores de mel no Nordeste e do Brasil (PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO ALEGRE DE LOURDES, 2025). 
A história de Campo Alegre de Lourdes serve de referência e demonstra a importância de orientação correta, do apoio governamental e da sociedade civil organizada na promoção do crescimento econômico e social.  
Não obstante, as Instituições de Ensino Superior federais e estaduais nordestinas, Centros de Pesquisa e a Embrapa desenvolvem estudos contínuos para garantir o aumento da produtividade e a qualidade do mel, além de explorar o potencial de seus derivados. 
O mercado internacional de mel vem buscando a diversificação dos produtos derivados do mel. Além do mel puro e dos derivados mais comuns como própolis, o pólen, a geleia real, destaca-se o crescimento na demanda por cosméticos à base de mel e de hidromel. Produtos estes que têm maior valor agregado e, consequentemente, maior possibilidade de geração de renda aos apicultores (DOMINI CONSULTORIA, 2023).
O hidromel, particularmente, tem crescido seu consumo e vem ganhando aceitação no mercado internacional. De acordo com a Fortune Business Insights (2025) o mercado de bebidas mead (hidromel de frutas e hidromel tradicional) foi de USD 533,3 milhões apenas em 2023, passando a USD 591,5 milhões em 2024 e com potencial estimado de USD 1.395,7 milhões até 2032. Este, especificamente, é um mercado crescente com destaque para os países da União Europeia (produção e consumo) e Estados Unidos da América que vem elevando sua presença neste mercado (FORTUNE BUSINESS INSIGHTS, 2025).
Segundo a Domini Consultoria (2023) a tendência atual do mercado é a busca por méis orgânicos, monoflorais, pois são tidos pelo mercado como mais saudáveis, saborosos e autênticos. Sendo assim, são comercializados para um nicho de mercado específico, exigente e disposto a pagar mais por um produto diferenciado. Todavia, para obter méis de alto padrão de qualidade, os produtores tem de seguir normas rigorosas de qualidade, rastreabilidade e sustentabilidade.
A China, em maior produtor e exportador mundial de mel, vem sofrendo problemas de credibilidade e sanções comerciais devido a lotes adulterados de mel e baixa qualidade do produto (DIALOGUE EARTH, 2025). Assim, diante da intensificação da concorrência no mercado internacional, os países produtores e exportadores têm que garantir a qualidade de seus produtos. Existem oportunidades a serem exploradas por países como Argentina, Turquia, Ucrânia, Brasil, México entre outros produtores e exportadores internacionais para ampliar sua participação no mercado mundial. 
No entanto, para que estes players se destaquem é imprescindível que invistam em um planejamento estratégico e destaquem os diferenciais de seus produtos frente a concorrência, no caso Chinesa, que disputa mercado baseando-se em preço baixo em detrimento de qualidade.
O mel nordestino possui competitividade no mercado nacional e internacional devido ao baixo índice de contaminação por pesticida e pelas boas características do produto advindas da vegetação nativa e clima semiárido (CONCEIÇÃO, 2022). Essas características produzem um mel de alta qualidade e auxiliando na conservação do meio ambiente da região (CAVALCANTE, 2021)
	Em resumo, a atividade econômica oriunda do mel, têm grande relevância dentre as regiões, destacando a Bahia, como um dos principais promissores de mel. A crescente produção e qualidade do produto é obtido através da vegetação nativa e clima semiárido, ampliando a competitividade dos mercados internos e externos. Além de gerar renda para pequenos produtores, a apicultura preserva o ecossistema, demonstrando ser um meio sustentável e eficiente para desenvolvimento regional. 
Para além da produção, deve-se pensar em estimular o aumento da demanda interna por mel. A média mundial de consumo de mel per capita encontra-se em 240 gramas ao ano, mas a média brasileira é de 60 gramas, uma das menores do mundo (CAVALCANTE, 2021). A elevação da média brasileira ao patamar da média mundial, por si só, tende a incrementar em 300% a demanda interna por mel.
As afirmações de Vidal (2025), Rosa et al (2024) Conceição, Silva e Rocha (2022) e Paim et al (2021) corroboram o entendimento de que o mel produzido no Nordeste e, consequentemente na Bahia, vem de pequenos produtores rurais que podem ou não estar vinculados em associações e cooperativas, e que a atividade apícola tende a ser secundária na geração de renda. 
Argumentos como o de Conceição, Silva e Rocha (2022) e dados apresentados no corpo deste estudo destacam a qualidade do mel nordestino o potencial produtivo, haja vista sua representatividade nas exportações brasileiras.
Outras informações relevantes trazidas a luz por Dialogue Earth (2025), Fortune Business Insights (2025), Domini Consultoria (2023) e Cavalcanti (2021) dão conta de que existe um mercado para mel e derivados em franco crescimento mundial, e repleto de possibilidades de sucesso para aqueles que se prepararem.

4. Considerações Finais 

Após ampla revisão de literatura e análise de dados sobre a produção e o mercado de mel (nacional e internacional) pode-se dizer que este trabalho cumpriu seu objetivo e identificou potenciais mercados para o mel da Bahia.
Conclui-se que a apicultura apresenta grande capacidade indutora de crescimento econômico e social para o nordeste e para a Bahia, sendo uma estrutura rentável para pequenos e grandes produtores. 
Identificou-se ainda, que o perfil do produtor de mel nordestino é fundamentalmente composto por pequenos produtores, em grande parte agricultores familiares, que para obterem escala de produção e beneficiamento, bem como reduzir seus custos, acabam se reunindo em associações e cooperativas. Grande parte destes produtores têm a atividade apícola como fonte secundária ou complementar de renda. 
Todavia, ficou evidente que existe uma gama de possibilidades para comercialização do mel e seus subprodutos derivados, como o pólen, própolis, cera, néctar, geleia real, apitoxina e hidromel, além de méis orgânicos e monoflorais que movimenta vultuosas quantias. Mas, para atingir esta gama de consumidores é necessário investimento de tempo e recursos financeiros, preparação e dedicação por parte dos produtores, apoio das instituições governamentais como Adab, Sebrae, Institutos de Pesquisa e Universidades Públicas para o aprimoramento técnico e estruturação das associações e cooperativas em busca da pavimentação desta estrada. 
Logo, a articulação entre os produtores e os diversos atores deste processo na formulação de uma “política de crescimento do mercado de mel e subprodutos” focada não apenas em aumentar a produtividade de mel, mas em inserir estes produtores nos mercados de subprodutos em ascensão tende a alavancar a geração de emprego e renda nas comunidades envolvidas. 
É imprescindível que novos estudos sejam realizados sobre o tema, afim de acompanhar a evolução da produção de mel e da qualidade de vida dos apicultores. Paralelamente, é necessário ofertar novas propostas a estes produtores de mel, de maneira a propor soluções efetivas aos problemas por eles enfrentados e permitir-lhes melhorias nos processos produtivos, na obtenção de novos mercados de forma sustentável e rentável tornando-os mais competitivos, bem como na sua qualidade de vida. 
Diante do cenário atual e potencial do mel, pesquisas continuam sendo realizadas para promover melhorias e garantir o crescimento do mercado no Brasil e internacional. Sugere-se que pesquisas futuras que busquem mensurar o efetivo ganho de renda e qualidade de vida dos produtores de mel sejam realizadas, principalmente para identificar novos mercados ainda não identificados e seus potenciais impactos sobre os produtores.
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